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E r1 Q S enhor 

i •, '(mQ Sr11.'1or 

i1 n u p l ,.J • '.' • cl él ., l' n li a · .a e li<~ d o 

1:m1 c; a do 1 in !1ci ro - t' C'ri"'l rntÕcs 

<-: ui ma rã cs 

' a Ú 1 t i r . él r () lJ n i a o d él C o m i. s s a n 1 n ·-; t a 1 il r o r <i d <1 U n i v 0 r s i -

dade do h i nho, t o · ·e · conhc ci 1. 1•11'· 0 ele U!'li1 curta q u (' Pndr~ rc>ç ou an '-::i P ­

Re itor d a 1;1ec:; a lJnivcrsi.da rl c . 

es s a cartn --1c -faz 1 ir~ ..-1 r cf0r tn cin , c:;r>ri no c·1tant o 

i ' dicar o mcn nome o i;_u c a liá s o s tá d r acord o c rn · o tor rr .. r a. 1 rl<l 

c rr ta q ue traduz u 

desejo por este nc 

a biguirlade fJU C nél 

tip.o bc 111 dnf'inid o de 1.rn tali• n.Je e de car ,; ctor) , 

o(de q u e 0 n v iar 0 i cÓpin ao 1'. . ": . T . C .) c Jj n· inn. r a 

-da Comi ss ão ln.stal. dora . 

1 Cingindo - 111 e ao p ;irÓ. .<; raí'o em cau s a( e s ó n 0] e ) ,n ao q110 r o 

d rei ar de o inrorm r q u e : 

1 l.A C om ssã o Tpsta l nrl ora pode ser c o n vo cada a n,nn]í]u e r 

0 :·1c, to, P1as não c> s á r c unj cJ n YH' rJ ' an c nt e1:1t·11 te ; 

2 . l.'m 9 r f'es s or u 11 ivcrsit!lri o reparte n s na activida(!e 

eitrc a docência e a inve sti..~nc ão devendo si.a, c 1 :-ra.nde part e , 

s e r dcter~inant c ~ 

e11 relação aos d.if rente s Psc ..-11Ões do on~:;;jn o, p or s " r :irroc u par!a -

~ ente un Lugar de r jaçao do .s é1b er e não a pPnas rle t r ansmis s ao do 

sab ~r. São e s tas du s f:un çoes interli ga das nue nao '1<'r rn item ac u mu­

lar a de p r oI' c s s or caixeiro-vi a jante ; 

3 . A min a activlr 1é1dr: p r o fis s ional no ensino se cun dár io 

i g - se fundamenta mente à docÂncia co1: u m h orár i o e ~ tabe l ccido no 

cípi o de ca d a n o P.sco l a r o gu YH' r mitc co 111 »a til1iJ iz :r as 0 11tr a s 

ct'vi d ades(remune adas ou nio) ue n ucir u ou pos s n ter,incluinrto ns 

cmbro de qual q e r comi ssao, ou a d c(c o] élbor a dor de j ornai s , ou ou-

, sem ter de da satisfaçoes a nin g u6m,já q u P d urante o fascismo, 

com a PI E/ D S,particip 0i cm activitlartes decjdidamcnte proihi-

_. t 1 t , . )• e nunca remune auas , n.n cs ~> e: o c on rarJ. o , 

4.Para uc fique e sc l arccido(ficará ?) r,.u n n t o à " acu r.' it a -

de rendiment os ', q u e ro in-for riá-lo q u e rec eb o r• 1 o ; ' C'U t rab alho 

o n issao Insta] d ora u na ~réltif ic a ç ;o mcns al(i~ual ~ de todos os 

ntnos me mbros)de ooosoo ( scis mi] escudosl , sem dir e ito a s ub s i di o 
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i\i t a 1 , nem a s \1 b ·._ Í d i o d e f é r i a s e , p or i s t o r e e-- mo , s (' n fé r i a s ; 

o à min1-. a a c tivi d a cl e pro r i ~.; c:; ional c o r'.l o expl i..-

c <lor,quero diz e r- . he que s ó a violência .fasci s ta , qu e r.i e q ui s irn-

ou difi cul ta 
-ganhar o meu pao e o dos fiJ h os, me obri ~ou a 

ma e honr a rl a :!:' rof'is s ão de q ue p agu e i s rmpr 8 o 

profis ~~ ional , en<]_uanto ª, exerci . P einte g r ncJ o n o 

ente me p e rtcncia , a ban rl onei a c-: 11 el a a ctivi c' a de 

pelo ~1c lam e nto r tirar - l he e sse ps eurlo - a~gumcn t o J i~arlo ao d uro 

trabalho dAe e~-plic dor ,·q11c t lvc de exe rc e r ~n i c a <' c :~c l11 si vam cntc 

or força d a viol~ ci~ fasci st a que me afa s tou 13 a n o s ri o e n s ino 

fi ial,e que os f scistas rl e~-::rrn rl oracléll'l Cnte r1uc r en 110 .;c a g i.. t « r 

o m um espantalho ~um do afinal 
, , -e o seu proprio r r r:-ior s o rn1f' o s 

' . 
le. 

Sem nen1uma con s i rl er n ção por q uem nao conh Pço, n em d e se ­

jo conh ccr e a ' q u em u ma s ó vez na vi da m0 rliri g i 

obri g a d pe la c onsj ,' eraç~o e/estima f!.U C me "tc rec cm os 

meus co egas da Co~issão Instaladora 
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